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1. A Abordagem de Jesus: Graça e Verdade no Encontro com a
Mulher Samaritana

A narrativa bíblica frequentemente nos apresenta encontros transformadores que revelam a
natureza do coração de Deus. Um dos exemplos mais profundos dessa dinâmica ocorre no diálogo
entre Jesus e a mulher samaritana junto ao poço. Ao abordar a vida pessoal daquela mulher,
especificamente sua história conjugal, Jesus demonstra uma sabedoria divina que equilibra
perfeitamente a verdade e a graça, não para expor o pecado com o intuito de condenação, mas para
libertar através do conhecimento íntimo e do amor incondicional.

Quando Jesus menciona os maridos daquela mulher, Ele não o faz com um tom acusatório. Pelo
contrário, Ele elogia a honestidade dela.

"Bem disseste não tenho marido... Tiveste cinco maridos e o que está morando agora não é seu
marido; disse isso honestamente."

No original grego, a nuance da resposta de Jesus carrega um tom de aprovação pela veracidade da
declaração, como se dissesse: "Disseste lindamente". Ele oferece a ela um "sanduíche divino" de
validação, envolvendo a dura verdade de sua vida em camadas de aceitação. Essa é a essência de
como o Messias lida com os pecadores: Ele não expõe as falhas para humilhar, mas para demonstrar
que, mesmo sabendo absolutamente tudo sobre a pessoa — cada erro, cada falha, cada segredo —,
Ele ainda a ama profundamente.

Há uma diferença fundamental entre o amor humano e o amor divino. Nas relações humanas,
especialmente nas fases iniciais como o namoro, as pessoas tendem a mostrar apenas o seu melhor
lado. Escondem-se defeitos e ressaltam-se virtudes para garantir a aceitação do outro.
Consequentemente, nunca se tem a certeza absoluta do nível de amor recebido, pois a dúvida
persiste: "Se ele soubesse quem eu realmente sou, ainda me amaria?".

Jesus, no entanto, inverte essa lógica. Para que alguém se sinta verdadeiramente amado, é
necessário saber que é plenamente conhecido. Jesus revelou àquela mulher que conhecia todo o seu
passado conturbado e, ainda assim, estava ali, oferecendo-lhe a Água da Vida. Foi essa revelação
que a transformou.

O impacto da graça é imediato e frutífero. É notável observar o contraste entre esta mulher e figuras
religiosas proeminentes da época, como Nicodemos. Nicodemos, um mestre em Israel, um teólogo
respeitado, teve um processo de conversão aparentemente mais lento e cauteloso. Vemo-lo
defendendo Jesus timidamente diante do Sinédrio e, apenas após a crucificação, trazendo
especiarias para o sepultamento. Embora salvo, sua jornada pública foi gradual.

Por outro lado, a mulher samaritana, que momentos antes evitava o convívio social por vergonha —
indo ao poço em um horário alternativo para não encontrar as outras mulheres —, tornou-se uma
evangelista instantânea após seu encontro com a Graça.

"Vinde, vede um homem que me disse tudo o que tenho feito."
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A graça tem o poder de converter a vergonha em testemunho. Ela correu para a sua aldeia e
proclamou o Messias. Isso nos ensina que o conhecimento teológico, por si só, não produz
necessariamente o mesmo fervor que a experiência de ser perdoado e amado em meio à própria
imperfeição.

Além disso, esse encontro teve um efeito restaurador sobre o próprio Jesus. Quando os discípulos
retornaram com comida, encontraram-no revigorado, como se já tivesse se alimentado.

"Uma comida tenho para comer, que vós não conheceis."

A satisfação de Jesus não vinha do alimento físico, mas do fato de um pecador ter "tomado" do
Salvador. Quando a humanidade recebe a graça de Deus, o próprio coração de Deus se alegra e se
satisfaz. Onde a religião exige rituais e sacrifícios, a graça oferece um banquete onde o próprio Deus
se deleita em salvar e restaurar o perdido.

2. O Contraste entre Dois Mundos: A Casa do Fariseu e a
Recepção aos Pecadores (Lc. 14 vs. Lc. 15)

Para compreender a profundidade do evangelho, é essencial observar a justaposição estratégica que
o Espírito Santo faz entre os capítulos 14 e 15 de Lucas. Embora pareçam apenas eventos
sequenciais, eles representam dois "mundos" espirituais distintos: o mundo do homem, regido pela
performance e pela lei, e o mundo de Deus, regido pela graça e pelo suprimento.

O capítulo 15 inicia-se com uma conjunção que estabelece uma continuidade direta: "E chegavam-se
a ele todos os publicanos e pecadores para o ouvir". Isso ocorre imediatamente após os eventos do
capítulo 14, onde Jesus estava em um ambiente radicalmente oposto.

O Ambiente de Tensão na Casa da Lei (Lucas 14)

Em Lucas 14, Jesus entra na casa de um dos principais fariseus para uma refeição no sábado. O
texto relata que "eles o estavam observando". Este é o retrato clássico do "mundo do homem": um
ambiente de fachada, onde a aparência externa, a posição social e a conformidade religiosa são
meticulosamente escrutinadas. Jesus não estava ali em um ambiente de descanso, mas sob a lente
de aumento do julgamento humano.

Nesse cenário, apresenta-se um homem hidrópico (sofrendo de retenção de líquidos/inchaço). Jesus,
conhecendo os corações legalistas ao redor, questiona:

"É lícito ou não curar no sábado?"

O silêncio dos fariseus é ensurdecedor e hipócrita. Eles valorizavam mais o dia do que a vida. Jesus,
então, cura o homem e expõe a incoerência deles com uma lógica irrefutável:

"Qual de vós, se o filho ou o boi cair num poço, não o tirará logo, mesmo em dia de sábado?"
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A lei e a religiosidade humana muitas vezes cuidam melhor de seus bens (bois) do que de pessoas.
No mundo da lei, quando alguém cai em um "poço" (seja de doença ou pecado), a tendência é fazer
interrogatórios: "Você confessou seus pecados? Você leu a Bíblia o suficiente?". A graça, contudo,
opera de forma diferente: ela vê a necessidade e resgata, sem pré-requisitos.

A Etiqueta do Orgulho vs. A Exaltação Divina

Ainda dentro da casa do fariseu, Jesus observa como os convidados escolhiam os primeiros lugares à
mesa. O mundo humano é movido pela autoexaltação e pela luta por status. Jesus adverte que
aquele que se exalta será humilhado, mas deixa uma promessa poderosa para quem escolhe o
caminho oposto:

"Todo aquele que se exalta será humilhado, e o que se humilha será exaltado." (Lc. 14:11)

Muitos interpretam erroneamente que Deus deseja manter o homem humilde para sempre. Na
verdade, o texto indica que a humildade é o prelúdio para a exaltação divina. Quando o homem se
exalta, ele vive sob o estresse constante de manter sua posição e vigiar seus concorrentes. Quando
Deus exalta, a posição é segura, pois ninguém pode humilhar a quem Deus levantou.

A Transição para o Mundo da Graça (Lucas 15)

Ao sair daquele ambiente sufocante de julgamento, onde a lei exige justiça, Jesus encontra alívio em
Lucas 15. Aqui, a atmosfera muda drasticamente. Não são os justos aos seus próprios olhos que o
cercam, mas os publicanos e pecadores.

A diferença teológica entre esses dois momentos é crucial:

A Lei (Lucas 14): Exige justiça do homem. Diz que visitará a iniquidade dos pais nos filhos.
É baseada na demanda.
A Graça (Lucas 15): Supre a justiça para o homem. Declara que dos pecados e iniquidades
não se lembrará mais. É baseada no suprimento.

A acusação lançada pelos fariseus — "Este recebe pecadores e come com eles" — pretendia ser um
insulto, mas tornou-se a maior descrição da glória do ministério de Jesus. Ele se sentia "em casa" e
revigorado não na mansão do líder religioso, onde era julgado, mas entre os pecadores que
reconheciam sua necessidade dele.

Enquanto a lei nunca produziu um missionário, pois foca na condenação e no isolamento, a graça
transforma os corações e atrai as multidões. É neste contexto de aceitação que Jesus começa a
proferir as famosas parábolas da ovelha perdida, da dracma perdida e do filho pródigo, revelando o
coração de um Deus que busca ativamente o que se perdeu.

3. A Parábola da Grande Ceia: O Banquete de Deus e as
Desculpas Humanas

Ainda no ambiente da casa do fariseu, em Lucas 14, Jesus conta a parábola da Grande Ceia. Esta
narrativa é central para entender a oferta da Graça. Jesus descreve um homem que preparou um
banquete magnífico e convidou a muitos. O termo grego utilizado para "muitos" é polus, indicando
uma generosidade abrangente.

O Significado do "Está Preparado"

A essência desta ceia reside na sua origem: não foi preparada por esforço humano, mas por Deus. É
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um banquete suntuoso que transcende o alimento físico; trata-se de um banquete espiritual que
inclui cura, libertação, sabedoria, paz e favor divino. A mensagem enviada pelo servo aos
convidados é simples e poderosa:

"Vinde, porque tudo já está preparado."

Esta declaração ecoa o grito de vitória de Jesus na cruz: "Está consumado" (do grego Tetelestai).
Significa que toda a reivindicação da lei e da justiça de Deus foi satisfeita. O pagamento foi efetuado
não com ouro ou prata, mas com o sangue do Filho. O banquete é "grátis" para os convidados não
porque é barato, mas porque alguém pagou um preço incalculável por ele.

Na teologia apresentada na parábola, a Trindade trabalha em harmonia para a redenção do homem:

O Pai envia o convite.
O Filho prepara o banquete com Sua obra redentora.
O Servo (uma figura do Espírito Santo) busca os convidados e revela a obra de Cristo.

A Absurdidade das Desculpas

Diante de uma oferta tão magnífica, a reação humana descrita por Jesus é desconcertante. Os
homens começam a dar desculpas para não comparecer. As justificativas apresentadas revelam a
cegueira espiritual e a irracionalidade da rejeição à bondade de Deus:

1. O Campo: "Comprei um campo e preciso ir vê-lo." (Quem compra uma propriedade sem vê-
la antes?)

2. Os Bois: "Comprei cinco juntas de bois e vou experimentá-las." (Quem adquire ferramentas
de trabalho caras sem testá-las previamente?)

3. O Casamento: "Casei-me e, por isso, não posso ir." (Os relacionamentos humanos sendo
colocados acima do relacionamento com o Criador).

Essas desculpas ilustram como o coração humano, predisposto a buscar satisfação em cisternas
rotas, rejeita a fonte de águas vivas. É comparável a uma criança que recusa uma refeição nutritiva
e gourmet porque prefere doces prejudiciais. O homem, em seu estado natural, não compreende a
magnitude do que Deus lhe oferece e tenta encontrar preenchimento em aquisições materiais ou
laços terrenos.

A Ira do Senhor e a Expansão do Convite

O texto diz que o dono da casa ficou "irado". Contudo, essa ira divina deve ser compreendida
corretamente. Deus não se ira por ódio ao homem, mas sim pela frustração de ter tanto amor, cura
e suprimento para dar, e ver o homem insistindo em "se virar" sozinho, confiando em seus próprios
recursos.

Como resposta à rejeição dos primeiros convidados (uma alusão aos religiosos e à elite de Israel que
rejeitaram o Messias), o Senhor expande o convite drasticamente:

"Sai depressa para as ruas e becos da cidade e traze para aqui os pobres, e aleijados, e mancos, e
cegos."

A Graça busca aqueles que a sociedade descarta. Primeiro, o convite vai para as "ruas e becos" — os
marginalizados dentro de Israel. Mas a Graça de Deus é inesgotável. O servo retorna e diz: "Senhor,
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feito está como mandaste, e ainda há lugar".

O suprimento de Deus sempre excede a demanda humana. O sacrifício de Jesus é de valor infinito,
suficiente para salvar não apenas a humanidade presente, mas gerações passadas e futuras,
sobrando graça. Diante disso, a ordem final é dada:

"Sai pelos caminhos e atalhos, e obriga-os a entrar, para que a minha casa se encha."

Esta fase final aponta para a evangelização dos gentios e o alcance global do Evangelho ("caminhos
e atalhos"). A expressão "obriga-os a entrar" (ou compelir) não sugere uma violação do livre-arbítrio,
mas uma ação poderosa do Espírito Santo que convence o homem, abrindo seus olhos para a beleza
do banquete. É Deus tornando-Se tão irresistível que a alma faminta corre para Ele. No final,
ninguém no céu dirá que escolheu a Deus apenas por sua própria inteligência; todos reconhecerão
que foram "compelidos" e atraídos por Sua irresistível bondade.

4. A Superioridade do Último Adão: Restaurando o Que Foi
Perdido

Uma das compreensões mais libertadoras dentro da teologia da graça é o entendimento da eficácia
da obra de Cristo em comparação com a queda de Adão. Frequentemente, a igreja moderna luta
com uma insegurança fundamental a respeito da salvação e da identidade do cristão, muitas vezes
subestimando o poder do sacrifício de Jesus.

Para compreender a magnitude da redenção, é necessário pesar o valor daquele que foi sacrificado.
Jesus não é apenas um homem; Ele é o Filho de Deus, o Criador. O valor intrínseco de Sua pessoa
excede a soma de todos os homens que já viveram, vivem ou viverão, bem como de todos os anjos
nos céus. Por causa desse valor infinito, Seu sangue possui uma eficácia eterna, cobrindo pecados
passados, presentes e futuros, e ainda sobrando graça ("e ainda há lugar").

No entanto, existe uma discrepância lógica na forma como muitos cristãos interpretam a
justificação. A comparação entre o "Primeiro Adão" e o "Último Adão" (Jesus) revela essa
incoerência:

O Primeiro Adão: Quando Adão pecou, ele introduziu o pecado na humanidade. Um
pecador, por mais boas obras que realize, não consegue desfazer seu estado de pecador.
Suas ações corretas não têm o poder de alterar sua natureza caída.
O Último Adão (Jesus): Ele veio para desfazer a obra do primeiro e implantar a justiça. Pela
fé nEle, o crente é tornado justo.

O erro comum reside no seguinte pensamento: aceita-se que o pecado de Adão constituiu o homem
como pecador de forma permanente (onde as boas obras não anulam o pecado), mas acredita-se
que a justiça outorgada por Cristo é frágil e temporária, podendo ser desfeita por um erro ou pecado
do crente.

"Se acreditamos que o que o primeiro Adão fez nos tornou pecadores e não podemos desfazer
isso por nossas ações, mas o que o último Adão fez nos tornou justos e podemos desfazer isso em
um dia, então estamos dizendo que a obra de Adão é mais poderosa do que a obra de Jesus."

Essa mentalidade honra mais a queda do que a redenção. A verdade do Evangelho, contudo, aponta
para o princípio do "muito mais". Se a desobediência de um só homem trouxe condenação a todos,

Página 5/8

BeH
OLD



BeHOLD - Plataforma de Estudos

muito mais a obediência de um só (Jesus) traz a justificação para a vida.

O Último Adão tem o poder de alterar o estado do ser humano. Ele transforma o pecador em justo. A
obra da cruz foi completa e perfeita. Quando Jesus declarou "Está Consumado", Ele afirmou que a
dívida foi paga e a natureza do crente foi recriada. Viver sob essa revelação retira o peso da
insegurança e permite que o cristão caminhe na certeza de que sua posição diante de Deus não é
mantida por seu desempenho oscilante, mas pela obra imutável e superior de Cristo.

5. Discípulo ou Filho: A Diferença entre Seguir um Exemplo e
Receber um Salvador

A transição entre os capítulos de Lucas revela uma distinção fundamental na forma como as pessoas
se relacionam com Jesus. Em Lucas 14:25, o texto afirma que "grandes multidões o
acompanhavam". É crucial notar que essas multidões não eram necessariamente compostas pelos
"pecadores e publicanos" que aparecem no capítulo 15 buscando misericórdia. Pelo contexto, muitos
ali eram observadores, religiosos ou curiosos que viam Jesus como um mestre, um rabi de sucesso,
ou alguém cujos princípios deveriam ser aprendidos e replicados.

Quando as pessoas se aproximam de Jesus vendo-O apenas como um Exemplo ou um Padrão a ser
imitado, elas operam sob a mentalidade da lei e do esforço próprio. Elas buscam aprender os
"passos para o sucesso" ou como replicar os milagres, mas sem a dependência vital do Salvador.

Diante dessa mentalidade, Jesus não se sente confortável. Ele se volta para essa multidão e profere
algumas das palavras mais duras de Seu ministério, estabelecendo as estritas condições para o
discipulado:

"Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e
ainda também a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. E qualquer que não levar a sua
cruz, e não vier após mim, não pode ser meu discípulo." (Lc. 14:26-27)

Jesus eleva o padrão ao nível do impossível para o homem natural. Ele diz, em essência: "Se vocês
querem me seguir pelo mérito, se querem me imitar pelo esforço, então o preço é tudo o que vocês
têm". Ele conta as parábolas da construção da torre e do rei que vai à guerra para ilustrar a
necessidade de "calcular o custo". O objetivo não é desencorajar a salvação, mas destruir a
autoconfiança daqueles que acham que podem seguir a Deus sem antes serem transformados por
Sua graça.

O Perigo de Imitar sem Ser Transformado

O erro teológico de muitos é tentar viver o discipulado (aprendizado e imitação) antes de
experimentar a filiação (nascimento e aceitação). Tentar imitar Jesus sem ter a vida de Jesus é uma
receita para a frustração e a hipocrisia.

A ordem bíblica correta é encontrada nas Epístolas. É interessante notar que o termo "discípulo"
desaparece após o livro de Atos; nas cartas apostólicas, os crentes são chamados de filhos, santos,
irmãos e eleitos. O foco muda do aprendizado externo para a identidade interna.

O apóstolo Paulo esclarece a dinâmica da imitação em Efésios:

"Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados." (Ef. 5:1)
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A palavra grega para imitadores é mimetes (de onde vem "mímica"). A instrução não é apenas
"imite a Deus", mas "imite a Deus como filhos amados". A base da imitação é a certeza do amor
do Pai.

Quando um filho sabe que é amado, ele naturalmente imita o pai.
A imitação é fruto do relacionamento e da identidade, não a causa deles.

O primeiro chamado de Deus não é para que o homem faça algo por Ele, mas para que receba o que
Ele fez. Jesus é primariamente Salvador, e só depois se torna Exemplo. Todos os dias, o ser humano
precisa ser salvo — não apenas da condenação eterna, mas de si mesmo, de seu temperamento, de
suas ansiedades e falhas.

Enquanto a multidão de Lucas 14 via um Mestre exigente e recebia palavras duras, os pecadores de
Lucas 15 viam um Salvador gracioso e recebiam parábolas de amor. A chave para a verdadeira
transformação não é o esforço para copiar o comportamento de Cristo, mas a rendição para receber
a Sua vida e o Seu amor, o que inevitavelmente produzirá frutos de semelhança.

6. A Ovelha Perdida e o Verdadeiro Significado de
Arrependimento

O clímax da resposta de Jesus à murmuração dos fariseus encontra-se nas parábolas de Lucas 15.
Quando os líderes religiosos criticaram: "Este recebe pecadores e come com eles", Jesus não se
defendeu com argumentos lógicos; Ele contou uma história. A parábola da ovelha perdida não é
apenas uma ilustração bonita, mas uma desconstrução teológica da justiça própria e uma
redefinição profunda do que significa arrependimento.

A Dinâmica do Pastor e da Ovelha

Jesus propõe o cenário: um homem tem cem ovelhas, perde uma e deixa as noventa e nove no
deserto para buscar a perdida. A atitude do pastor é radical. Na lógica humana de gestão de risco,
arriscar noventa e nove por causa de uma parece insensato. Mas este é o "Bom Pastor". Ele não
descansa até encontrar a que se perdeu.

Os detalhes da ação do pastor são vitais para a compreensão da Graça:

1. A busca: Ele vai atrás da perdida.
2. O encontro: Ele a encontra (a ovelha não se encontra sozinha).
3. O resgate: Ele a põe sobre os seus ombros (não a obriga a andar de volta).
4. A alegria: Ele volta para casa cheio de júbilo e convoca amigos para celebrar.

Note que o fardo do retorno recai inteiramente sobre os ombros do pastor, não sobre as pernas
cansadas da ovelha.

O Mistério do Arrependimento

Ao concluir a parábola, Jesus faz uma declaração surpreendente:

"Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador que se arrepende, mais do que por
noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento." (Lc. 15:7)

Aqui surge uma questão teológica fascinante: Como a ovelha se arrependeu?

Se analisarmos a narrativa estritamente, a ovelha não fez nada além de se perder. Ela não procurou
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o caminho de volta (ovelhas não têm senso de direção aguçado), ela não prometeu melhorar, ela
não fez um ato de contrição no deserto. Quem fez todo o trabalho — buscar, achar, carregar e
alegrar-se — foi o pastor.

Então, onde está o arrependimento da ovelha?

A resposta reside na aceitação da ação do pastor. O arrependimento, sob a ótica da Graça revelada
nesta parábola, não é uma performance de remorso ou uma promessa de mudança de
comportamento gerada pelo esforço humano. O arrependimento da ovelha foiconsentir em ser
encontrada. Foi permitir que o pastor a colocasse sobre os ombros. Foi consentir em ser amada.

Enquanto as "noventa e nove justas" (uma representação dos fariseus que achavam não precisar de
Salvador) permanecem no deserto de sua autossuficiência, a ovelha perdida desfruta da intimidade
dos ombros do Pastor.

Conclusão: Aceitando o Convite

A jornada através de Lucas 14 e 15 nos coloca diante de uma escolha entre dois mundos. Podemos
escolher o mundo da lei, do mérito e da performance, onde estamos sempre sob observação,
tentando garantir os melhores lugares à mesa e inventando desculpas para não desfrutar da
bondade de Deus. Ou podemos aceitar o convite para o mundo da Graça.

Neste mundo, o banquete já está preparado. O Pai convida, o Filho pagou o preço e o Espírito Santo
nos busca nos atalhos da vida. A única exigência é a nossa fome e a admissão de nossa
necessidade. Deus não está à procura de pessoas capazes, mas de pessoas dispostas a serem
carregadas. O verdadeiro cristianismo não é o homem tentando alcançar a Deus através de sua
moralidade, mas Deus descendo ao homem em sua miséria, colocando-o sobre os ombros e levando-
o para casa com alegria.

Consentir em ser amado por um Deus que nos conhece plenamente — essa é a porta de entrada
para a verdadeira transformação.

Paul Washer. Si estás cansado, ora a Dios, Dios te ayudará. https://youtu.be/XVlmzXlr1VU
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